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CIRCULAR 

O Ministério de Interior dirigiu ãs Camaras 
Munielpacs do palz uma circular concebida nos 
seguintes termos e para a qual chamamos a 

attenção dos nossos leitores: 

Tendo sido votada por lei 
de 17 de janeiro findo a ver- 

ba de 200:000 escudos para 
construcção de edifícios para 

escolas primarias, segundo 

os modelos superiormente 
aprovados, e desejando o 
Governo que da sua applica- 

ção provenham as maiores 
vantagens para o Estado e 
também que á resolução do 
Congresso da Republica cor- 

rcsponJa a maior somma 
possível de dedicações pela 
causa da instrucção, tenho a 
honra de chamar a attenÇão 
dc V. Ex.a e das auctorida- 
des suas subordinadas para 
o seguinte: 

1.0—Como a verba vota- 
da é relativamente pequena, 
o Governo, salvoc caso de 
urgência immediata, iniciará 
as construcções de edifícios 
para escolas nos lugares on- 
de -qualquer corporação ou 
entidade se responsabilize, 
em numerário, material ou 
trabalho, ao menos, por me- 
tade do dispêndio orçado. 

s."—A construcção, reali- 
zada sob o plano e fiscalisa- 
ção do Governo, poderá ser 

adjudicada a qualquer enti- 
dade idónea, camara, junta 
de parochia ou commissão 
escolar que para isso se ha- 
bilite e responsabilize. O 

Governo receberá, até 3i dc 
março proximo, quaesquer 
propostas c pedidos de cons- 
trucção de escolas pelo mo- 
do acima referido, e logo a 

seguir se procederá á dota- 
ção das obras a realisar. 

3.°—Na primeira sala de 
entrada do edifício, em lugar 
bem visível, patentear-se há 
n'um quadro de honra,—pa- 

ra estimulo e civlca consa- 

gração—. o nome das enti- 
dades e indivíduos que con- 

tribuíram para a construcção 
da escola. 

D1 este modo procurará o 
Governo valorisar iniciativas 
e a dedicação das camaras, 
juntas de parochia, associa- 
ções de beneficência e parti- 

çulares pela instrucção, não 

só vindo concorrer com a 
sua cota parte para a reali- 

sação d^ma iniciativa que, 

sendo considerada necessária 
é muitas vezes superior ás 
forças e bons desejos das 
entidades que mais directa e 
immediatamente n'ella se in- 
teressa ir, como também dan- 
do a essas entidades inge- 
rência na execução d^ma 

obra de dommum interesse. 
Assim se poderá criar em 

lôrno da escola uma athmos- 
phera de dedicações interes- 
sadas no seu progresso e 

bem-estar, como se as esco- 
las fossem—porque o são — 
uns verdadeiros templos de 

educação e civismo. 
Pela lei de ig de setembro 

de 1902 se criaram as com- 

missões de beneficência es* 
colar; a estes organismos, 

devidamente preparados e 
estimulados pela protecção 
do Estado, está reservada 
uma grande funeção no vas- 
to campo da educação na- 
cional. E' a ellas que princi- 

palmente cabe a acção bene- 
merente acima referida. 

Espero, pois, que V. Ex.a 

se dignará corresponder a 
esta elevada intenção do Go- 
verno,promovendo, tanto qu- 
a ntoem seu esforço caiba, a 
realisação de tal designio e 

dando a maior publicidade a 
esta circular. 

Saúde e Fraternidade. 
Lisboa, i3 de fevereiro 

de igi3. 
O Ministro do Interior, 

Rodrigo Rodrigues. 

O Ministro do Fomento, 

Antonio Maria da Silva. 

Ensino normal 

Foi presente na camara 
dos deputados uma proposta 
de lei modificando o ensino 
normal. 

Esse projecto c assim con- 
cebido; 

«Artigo i.0 Emquanto não 
fôr organlsado o ensino nor- 

mal, destinado á formação 
de professores para as esco- 
las de ensino technico ele^ 
mentar, industrial e commer- 
cial, e não houver candida- 
tos approvados em concurso 
para prover as vagas exis- 
tentes no referido pessoal, 
poderá o governo contratar, 
por prasos nunca superiores 
a cinco annos, indivíduos na- 
cionaes ou estrangeiros, qae 
demonstrem possuir capaci- 
dade profissional por meio 
de diplomas ou cartas dc 
curso de escolas secundarias, 
superiores e especiaes do 
paiz ou de escolas similares 
estrangeiras, cuja reputação 
seja reconhecida. 

§ i.0 O provimento a que 
se refere este artigo, será 
sempre precedido de um 
concurso documental, devi- 
damente annunciado. Oá di- 
plomas de curso ou outros 
documentos de capacidade 
serão submettidos a um jury 
especial, nomeado pelo mi- 
nistro do fomento e presidi- 
do pelo inspector do ensino 
industrial e commercial. Este 
jury formulará a sua apre- 
ciação, classificando os Can- 
didatos por ordem descen- 
dente. As vagas existentes na 
epocha do conóurso, ou du- 
rante a sua validade, serão 
providas segundo essa or- 
dem de classificação. 

§ 2.0 O provimento será 
feito por grupos de discipli- 
nas, em conformidade com 
o prescripto no § 1.0 do ar- 
tigo 17.° da organisação do 
mesmo ensino, aprovada por 
decreto de 24 de dezembro 
de tgor. 

Artigo 2.0 O governo po- 
derá nomear para o profes- 
sorado das escalas de ensino 
technico elementar os pro- 
fessores das escolas techni- 
cas, medias ou superiores do 
paiz, que tenham demons- 
trado por trabalhos, publica- 
ções ou outras provas de ca- 
pacidade proficional ou pe- 
dagógica, que souberam dar 
feição essencionaimente prá- 
tica ao ensino que profes- 
sam. 

Artigo 3.° Nos termos dos 
respectivos programmas e 
despachos, mantem-se a va- 
lidade dos concursos a todos 
os indivíduos que, anterior- 
mente á data da presente lei, 
tenham sido approvados em 
concurso por provas publi- 
cas, e igualmente se respeita 
a ordem de provimento an- 
nunciada nos referidos pro- 
gtam.nas. 

Artigo 4.0 A presente lei 
entra em vigor logo após a 
sua publicação». 

—  
Nomeação 

Foi nomeado ajudante do 
notário de Monsão, sr. dr. 
Augusto Cesar Esteves, o sr. 
Cesar Augusto Marques, es- 
timável cavalheiro Taquella 
villa. 

Os nossos parabéns. 

Dr. Antonio José 

liAlmeidn 

Acompanhado dos illustres 
deputados srs. dr. Antonio 
Granjo e Rodrigo Pontinha 
e muitos outros cavalheiros 
da capital d'este districto, 
esteve em Melgaço, na pas- 
sada segunda feira, o sr. dr. 
Antonio L d'Almeida, pres- 
tigioso chefe do Partido Re- 
publicano' Evolucionista e 
uma das mais bellas figuras 
da Republica Portugueza. 

Sua Ex.a chegou cerca das 
17 horas, tendo uma rece- 
pção brilhantíssima. 

A sua entrada foi annun- 
ciada por uma salva de mor- 
teiros, ao som da «Portu- 
gueza», vendo-se nas ruas e- 

janellas dos prédios próxi- 
mos muitas senhoras e cava- 
lheiros que, á sua passagem, 
lhe lançaram flores, emquan- 
to que uma massa compacta 
de povo o saudava alegre- 
mente. 

Os illustres visitantes de* 
ram entrada na casa do sr. 
João Pires Teixeira, para 
isso cedida a pedido dos srs. 
drs. Augusto Lima e José J. 
d'Abreu, onde receberam os 
cumprimentos de todas as 
pessoas que os aguardavam. 

Por essa occasião, depois 
de proferidos vários discur- 
sos, sua cx.® o sr. dr. Anto- 
nio José d,Almeida, agrade- 
ceu a todos, sem distlncção 
de classe, a carinhosa mani- 
festação que acabava de lhe 
ser feita, palavras que cala- 
ram no intimo de todos os 
assistentes. 

Aos illustres hospedes, foi 
depois servido um simples 
copo d^agua, trocando-se por 
essa occasião vários brindes 
que fôram calorosamente 
correspondidos. 

Durante o pouco tempo 
que sua ex.a aqui esteve, pó- 
de-se dizer que Melgaço es- 
teve em festa, não só pela 
concorrência de pessoas, de 
esta villa e das povoações 
ruraes, que o vieram cum- 
primentar, mas também'pe- 
la execução de alguns dos 
melhores números de musi- 
ca que por ' essa occasião 
executou a conceituada phy- 
larmonica «Novas, da regên- 
cia do sr. Raphael Paulo 
Fernandes. 

O «Jornal de Melgaço», 
ainda que não filiado em ne- 
nhum partido, saúda e cum- 
primenta o illustre propa- 
gandista republicano. 

—— 
««lorual dc Melgaço» 

El 

Attendendo d solemnidade 
dos próximas dias santos.não 
se publica na quinta feira o 
«Jornal de Melgaço». 

D'esta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assiguantes. 

DO PARA' 

A crise que já de ha mui- 
to vem prejudicando esta 
praça dia a dia, tem-se ag- 
gravado, sendo uma das 
causas principaes o desen- 
freado jogo do bicho, que de 
ha muito tempo, até agora, 
aqui se joga e tem joga- 
do escandalosamente, com a 
maior desrespeito pela lei;no 
entanto, presentemente, a 
policia tomou em considera- 
ção tão pernicioso escânda- 
lo e persegue os bicheiros 
sem tréguas, attitude que 
tem merecido geraes elogios. 
Ainda agora, 2 agentes que 
se deixaram subornar por 
um banqueiro d^ste nefasto 
jogo, foram expulsos e o au- 
ctor do suborno preso e con- 
duzido á policia onde, depois 
de admoestado e ter pago a 
respectiva multa por aquella 
infracção, foi posto em liber- 
dade. 

Para o bom êxito do pro- 
ceder policial, vários pontos 
da cidade estão sendo vigia- 
dos por agentes de seguran- 
ça, sendo cercadas de praças 
cPaquelle corpo os estabele- 
cimentos em que se joga, 
tendo já sido realisadas a^u- 
mas prisões, entre as quaes; 
Abilio Faria, um menor, do 
qual não sabemos o nome e 
que conseguiu evadir-se, Pe- 
dro do Nascimento e Ber- 
nardo Cunha, os quaes, de- 
pois do pagamento da multa 
por transgressão, uns faram 
postos em liberdade eos que 
não pagaram, recolhidos á 
cadeia. 

—Em S. João de Ara- 
guaya, d^ste Estado, acaba 
de ser praticada um scena de 
requintada malvadez, e cruel- 
dade. Patrício Coelho, pro- 
prietário de vários terrenos 
n^quella localidade e nos 
quaes occupa pessoal que se 
dedica á extração de caucho, 
teve suspeitas de que a es- 
posa lhe era infiel com um 
dos extratores,de nome Mar- 
cos dos Santos, natural do 
Maranhão, o qual alli se ti- 
nha dirigido, com um irmão, 
para se occupar n^quelle 
trabalho.Patrício,sem procu- 
rar saber a verdade sobre o 
caso, mandou 6 trabalhado- 
res amarrarem Marcos a 
uma arvore e em seguida 
applicar-lhe uma tremenda 
soba de chicote, delxando-o 
n^quella posição até ao dia 
seguinte, no qual refinou a 
sua crueldade mandando cas- 
trar o infeliz e furar-lhe os 
olhos com uma sovela. Mar- 
cos, completamente cego, 
chegou a esta cidade a fim 
de queixar-se á policia, a 
qual tomou conhecimento do 
caso e vae proceder contra o 
criminoso, mandando reco- 
lher aquelle ao hospital de 
Caridade em virtude do seu. 1 

estado de saúde ser melin- 
droso e, caso se restabeleça, 
a segivr, será internado no 
asylo de mendicidade. 

—Soba denominação Athe- 
na, começou a publicar-se 
n*esta cidade uma revista 
litteraria, em cujo primeiro 
numero, que acaba de apa- 
recer, vê-se o bom gosto e 
feitio modernos, notando-se 
dos seus eseriptos ter por 
collaboradores o que ha de 
melhor nV.ta capital, facto 
que deixa prever-lhe um lar- 
guíssimo futuro. • 

—Na avenida Floriano 
Peixoto, manifestou-se incên- 
dio t^uma barraca pertencen- 
te a Francisco Guimarães, 
o qual, em virtude da sua 
cobertura ser de palha, rapi- 
damente se communicou a 
outras barracas junto áquel- 
la, ficando totalmente quei- 
madas 4 e só devido ao prom- 
pto auxilio dos visiohos, é 
que o incêndio não devorou 
totalmente o quarteirão com- 
posto dc grande numero de 
ellas e todas, como aquellas, 
cobertas de palha. Os bom- 
beiros, quando chegaram, já 
poucos serviços tiveram a 
prestar. Os prejuízos causa- 
dos pelo incêndio, são calcu- 
lados aproximadamente em 
3 contos de reis. 

— Devido a um violenta 
têmporal.na bahia do Guaja- 
rá,naufragaram 3 barcos com 
carregamento de tijolos e fa- 
rinha, na occasião em que 
deligenciavam entrar para a 
doca do Ver-o-peso, local a 
que se destinavam, a fim dc 
procederem á descarga dV 
quelles generos, salvando-se 
as suas tripulações. 

—A Companhia de Nave- 
gação do Atr.asonas, fez ac- 
quisição de mais um vapor 
para augmento da sua esqua- 
drilha, o qual, depois de 2-2 
dias de boa viagem, fundeou» 
n"este porto. Denomina-se S. 
Imí\ e as suas machinas são. 
da força de 25o cavallos. 
tendo capacidade pata mi!>, 
toneladas de carga. 

—A' praça Saldanha Ma- 
rinho, devido ao lacto do. 
boleeiro d^m carro de pra- 
ça se encontrar um pouco 
alcoolisado, abalrroou com 
um bond, ficando aquelle com 
uma roda quebrada e sendo 
o boleeiro cuspido da boleia. 
Um passageiro que ia no car- 
ro e os que seguiam no bond, 
apenas soffreram. o sustOi 

—Um comboio de passa- 
geiros que do Castanhal se 
destinava a esta cidade, apa- 
nhou José Domingues, de 
nacionalidade portugueza, 
fracturando-lhe uma perna e- 
produzlndo-lhe outros feri- 
mento, dos quaes falleceu no. 
hospital de Caridade, onde 
tinha sido recolhido para tra- 
ta r-se. 

--José da Silva Moreira» 
por occasião em que ao .lar- 
go do Palacio esperava um 
bond, foi atropellado pelo 
automóvel n.0 68, produzin- 
do-lhe graves ferimentos. O 
chaujfcur, Francisco Pinhíi- 



^orncd de 

tro, ap yef o desastre que i 
."ccasipnou, deu toda a velo- 
cidade ao autómovel, pondo- ' 

.se em fuaa- 
—Também á avenida Ma- 

rechal Hermes da -Fonseca, 
o aqtomqvel n.0 ,i38, apa-, 
nhou o menor Antonio Sil- 
va, fazendo-lhe vários feri- 
mentos. O chaif-ffiiir, Daniel 
-Nunes, que não teve culpa 
do desastre, conduziu o.feri- 
do ao hospital da Ordem 3.% 
'onde ficou em tratamento a 
^xpensas suas. 

—A companhia de segu- 
ros Amazónia, vae distribuir 
'pelos seus accionistas, 5;5ooo 
.reis, dividendo do 2.0 semes- 
,tre do anno findo. 

5—3 —1913 Leal. 

0 Livro da ite 

Acaba de ser publicado es- 
.te magistral livro de Paulp 
(Zombes, celebrado auctor 
do KJvi-o da Esposa e do 
Elvro da Òona dc Casa, 

Para avaliar do mérito de 
esta obra admirável, basta 
dize.r que trata do seguinte: 
preparação para a mqttrni- 
iaie; como a mãe deve amar 
os seus filhos; obrigações 
materiaes, intelleçtuaes e mo- 
raes da mãe; disciplina mo- 
ral da mãe e das creanças\ 
formação inlellectual e mo- 
ral da creançq; a melhor 
forma do amor materno—a 
pigilancia, a mãe amiga e 
comfidente dos filhos; papel 
das mães e avós para com 
as creanças; a missão da 
mãe. 

O Livro da Mãe está ex- 
posto á venda nas princlpaes 
jivrarias e custa 600 reis br. 
e 700 reis encad.—Livraria 
Portuense de Lopes & C.a, 
Sue.—119, Kua do Almada, 
123—PORTO. 

——. 

Camara hicipal 

Sessão de ig de março 

Vice-presidencia do sr.Jus- 
tiniarjo Antonio Esteves,com 
assistência dos voga es srs. 
Mandel José Lopes, Aurelio 
d'Araujo Azevedo, Frederi- 
co José de Puga, José Anto- 
nio d^breu Carneiro e An- 
tonio Evangelista Pereira. 

—Um requerimento de 
José Maria Durães, arrema- 
tante dos impostos munici- 
paes indirectos no corrente 
anno, a participar que tendo 
em 5 de janeiro findo, ma- 
nifestado 60 I. de vinho a 
Innocencio Domingues, da 
Carpinteir?.,de S. Paio, acon- 
tece que, no dia 14 do cor- 
rente mez, tendo ido a casa 
do dito Innocencio, encon- 
trou'ahi 480 1. de vinho sem 
manifesto, motivq porque 
lhe applicou a multa de reis 
f 0^000. E como o transgres- 
sor até esta datà não tenha 
pago a multa referida, assim 
0 participava á camafa papa 
os devidos effeitos. 

Depois de discutido e apre- 
ciado este assumpto, accor- 
dou-se fosse resolvido na 
próxima sessão. 
1 —Foi lida uma circular 
dp Ministério do Interior, 
referente á construcção de 
edifícios para escalas prima- 
pjas. Tomada em considera- 
caq, fesolveu-se dar-lhe a 
maior publicidade. 

—Passados attestados de 
pobresa a Lucrécia Augusta 
da Costa Velho, d'esta villa, 
e Antonio Manoel Cardoso, 
de Bilhões, dc Roucas. 

—Pelo vogal sr. Pereira, 
foi dito; que, tendo sido én: 

çapregado de mandar pro- 
ceder á limpésa e canalisaçãp 
da agua da fonte publica do 

logar do 'Pomarçs, ífreguezia j 
de Paderne, não pôde con- 
cluir taes .trabalhos em vir- 
tude do proprietário do cam- 
po aonde a nascente exis- 
te a Lsp se oppôr. Propçe 
por isso, que se officie ao 
sr. sub-delegado de saúde 
para, no mais breve praso 
de tempo que seja possível, 
vistoriar aquelle local e apre- 
sentar á camara o relatório 
das obras a fazer na nascen- 
te da referida fonte. Propôz 
mais o mesmo vogal que, 
logo que seja apresentado 
aquelle relatório, de.novo se- 
jam orçadas as restantes 
obras a fezer. Esta propos- 
ta foi approvada por upáni- 
mi Jade. 

—Pelo sr. vice-presidente 
foi apresentado o orçamento 
i.0 supplementar ao ordiná- 
rio da receita e despez.a da 
camara para o corrente an- 
no, o qual, depois de devi- 
damente examinado e appro- 
vado, foi mandado p$r em 
reclamação pelp prasp legal. 

—Presente o balanço da 
thesour.aria, mostrando exis- 
tir em cofre, n'esta data, a 
quantia de 11715281 reis. 

—Auctorisar os pagamen- 
tos ern divida. 

Nada mais se tratou. 
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festa da Arvore 

Realisou-se iFesta vilia, no 
ultimo domingo, como noti- 
ciamos, a festa nacional da 
Arvore, da iniciativa do Se- 
cúlo Agrícola. 

O programma, na sua ma- 
ior parte, foi rigorosamente 
cumprido e muito bem rece- 
bido pelo publico, que se as- 
sociou áquella festa em gran- 
de numero. 

Na Orada, local escolhido 
para a plantação das Arvo- 
res, fez uma brilhante alo- 
cução áquelle acto, o sr. dr. 
Augusto Cesar Esteves, no- 
vel e intelligente advogado, 
vendo-se alli grande quanti- 
dade de povo, tanto d"csta 
villa como das freguezias cir- 
cumvisinhas. 

Abrilhantou a festa a mu- 
sica da Associação Artística, 
d-esta villa, que executou vá- 
rios números do seu escolhi- 
do reportório. 

—— 

O-A-S-A. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconçeljos faz publico que 
arrenda a sua casa, sita em 
S. Julião. 

   
Lavadouro publico 

A Ex.™ Commissão Dis- 
trictal, em sessão de i3 do 
corrente mez, approvou a. 
informação da Direcção das 
Obras Publicas àcêrca do 
projecto de um lavadouro 
publico rFesta villa. 

'    

SlBistro nsarUInta 

No ultimo dpmingo vie- 
ram a Vianna do Castello, 
em passeio de estudo, os es- 
tudantes do lyceu de Bragan- 
ça, acompanhados de dois 
illustres professores do mes- 
mo estabelecimento de ensi- 
no. 

Depois de visitarem vários 
pontos da cid.ade, .oito dos 
estudantes lembraram-se de 
ir, fFqni barco, passear pelo 
rio. 

Soprava rija ventania do 
norte, e tiveram a impruden- 
c'a de pedirão timoneiro que 
seguisse com o barco até pro.- 
ximc da barra. 

Chegados alli, O mar e o 
muito vento fez voltar o bar- 
co. 

SaWiu logo o bote salva- 
vidas e vários barcos para 
prestarem soccorros aos in- 
felizes Gaufragos,que se viam 
na agua agarrados ao barco. 

Apesar da grande prom- 
ptidão dos soccorros, quan- 
do o primeiro barco chegou 
á beira d'elles, só pôde re- 
colher três náufragos. 

São elies os srs. Francis- 
co Antonio de Moura Car- 
neiro, Antonio Sampaio e 
Albino Fernandes, todos de 
Bragança. 

Apesar de muitos esfor- 
ços empregados, tudo foi 
baldado, não sendo possível 
encontrar òs outros cinco 
náufragos, que pereceràm 
n'aquella catastrophe. 

São elles os srs. Domingos 
no Nascimento Rodrigues, 
de Macedo .de Cavalleiros, 
Francisco Guardiola, Raul 
da Silva, José Antonio Pires 
e Carlos de Oliveira, cujos 
cadáveres até hoje ainda não 
apareceram. 

Este facto consternou mui- 
to toda a população d^quel- 
la pacata cidade, que com 
grande sentimento lamenta 
tão profundo desastre, que 
fnj levar o luto a muitas fa- 
mílias. 

Dos três primeiros, dois 
estão no hospital e um no 
hotel, achando-se livres de 
perigo. 

— — 

Esiampilhas usadas 

Pela Administração Geral 
dos Correios e Telegraphos 
fai ultimamente determinado 
que em todas as estações te- 
legtapho-postaes do paiz se- 
jam cuidadosamente exami- 
nadas as estampilhas collaáas 
na correspondência, levan- 
tahdo-se os respectivos autos 
contra os expedidores que 
aproveitem aquellas que al- 
guma vez tivessem servido. 

A pena applicavel é a do 
artigo 33o do Codigo Penal, 
que diz; 

«Aquelle que commetter 
alguma fàlsifkação, usando 
de marcas, sellos ou cunhos 
falsificados de contraste ou 
avaliadores, cujos certifica- 
dos tem plena fé em juizo,se- 
rá coodemnado á prisão de 
um a seis mezes, sem pre- 
juízo de qualquer ©utra pe- 
na, se hou/er logar. 

§ 2.0—A mesma pena se- 
rá também imposta áquelle 
que fizer desapparecer cias 
estampilhas, de sello ou pos- 
taes ou de bilhetes para 
transporte de pessoas ou 
cousas, o signal de já have- 
rem servido ou d'elles fize- 
rem uso n'este estado». 

-)*(- 
Por se ter verificado que 

n'uma carta dirigida pelo sr. 
Anastácio da Cunha Lima, 
de Penso, fôra collada es- 
tampilha usada, foi dada a 
competente participação pa- 
ra juizo. 

Sirva isto de exemplo. 

Paisagem para 
Ucspanhua 

Em ,virtude de ordem do 
lEx."!0 Governador Civil de 
este distrioto, transmittida á 
digna auctoridade adminis- 
-tfativa d^te concelho, foi 
.determinado que não seja 
permittida a passagem para 
Hespanha a pessoas que não 
apresentem passaporte.ou bi- 
lhete de identidade. 

Esta ordem, porem, se- 
gundo somos informados, é 
somente para pessoas suspei- 
tas. 

Exercício Illegal da 
BuedlciDa 

Pela direcção geral de saú- 
de e de ordem do sr. minis- 
tro do interior, foram expe- 
didas circulares aos governa- 
dores civis e aos delegados 
de saúde, para que estes pro- 
movam, junto das auctorida- 
des competentes, que se pro- 
ceda contra o exercício ille- 
gal da medicina, e aquelles 
para que fiscalisem o modo 
como as auctoridades suas 
subordinadas cumprem o dis- 
posto no n." 6.° do artigo 
53.° do regulamento geral de 
saúde, que as manda proce- 
der contra os indivíduos que 
exerçam as profissões de fa- 
cultativos, pharmaceuticos, 
dentistas e parteiras, sem 
possuírem os únicos litulos 
legítimos que a lei reconhe- 
ce. 

«O Mes» 

Recebemos a visita d^ste 
illustrado mensario, digirido 
pelo sr. dr. José de Castro, 
distincto advogado. 

Diz-se alheio á politica e 
propõe-se defender as clas- 
ses desprotegidas. 

«O Mês» apresenta-se bel- 
lamente impresso e contem 
collaboraçáo muito distincta. 

Agradecendo a sua ama- 
vel visita,"desejamos-lhe lon- 
ga vida e as maiores pros- 
peridades. 

—— 

Taxa militar 

Por portaria do dia 6 são 
dadas providencias ácerca do 
pagamento da taxa militar e 
á realisação das respectivas 
operações de relaxe. 

Prescreve este - diploma, 
publicado no «Diário» de 7, 
que o pagamento voluntário 
da referida taxa será effe- 
ctuado durante o mez de ja- 
neiro do anno immediato 
áquelle a que respeitar a con- 
tribuição, e que terminado o 
praso da cobrança voluntá- 
ria, realisar-se-hão as opera- 
ções de relaxe preparatórias 
do processa executivo, den- 
tro de 60 dias, contados do 
immediato áquelle em que 
findar o mesmo praso, pro- 
cedcndo-se em tudo o mais, 
e na parte applicavel, con- 
forme os preceitos da por- 
taria de 4 de janeiro ultimo. 

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 

i sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d'ouro em 
todas as exposições a qua 
tem concorrido. 

——- 

Adatlnistrador 
de Vianna 

■Foi nomeado administra- 
dor effectivo do concelho de 

■Vianna do Gastpllo, o sr. dr. 
Luiz Filippe Pinto Rodri- 
gues, distincto advogado .e 
notário na comarca de Mcn- 
são- 

Felicitamol-o muito sincer 
ramente. 
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OS QUE MORREM 

Na sua casa do Val, em 
Chaviães, falleceu na sema- 
na passada a sr.a Maria Ro- 
sa Meixeiro, viuva de Gui- 
lherme Melleiro e presadá 
filha do sr. Manoel José Mei- 
xeiro, abastado proprietário 
da freguezia de S. Paio. 

Era ainda muito nova e 
dotada das melhores quali- 
dades. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família da finada. 

-w- 
J N^sta villa, falleceu tam- 
bém, na passada segunda- 
feira, o nosso bom amigo c 
intelligente pharmaceutico, 
sr. José Augusto Pires, fa- 
cto este que contristou todas 
as pessoas que d'elle tiveram 
copheci mento. 

Victimou-o a diabelis, á 
ultima hora aggravada com 
uma congestão cerebral,para 
debelar a qual fôram infruc- 
tiferos os cuidados da scien- 
ciá medica e os disvellos de 
sua querida esposa e demais 
pessoas das suas relações e 
amisade. 

Jose À. Pires ha dois an- 
nos aproMmadamente que 
soffria da terrível enfermi- 
dade que agora o victimou e 
se o estado de saúde, pro- 
fundamente abalado, fizesse 
prever uma vida curta, é 
certo porem que ninguém 
previa um desenlace tão ra- 
oido. Ainda nc dia anterior, 
por motivo do anniversario 
de sua estremecida filhinha, 
a galante Violeta, elle tinha 
passado esse dia relativa- 
mente bem e satisfeito. 

Era ainda muito novo, 
pois apenas contava 43 an- 
nos d'edade e honrava a 
classe a que pertencia, pela 
proficiência e zelo com que 
desempenhava o seu cargo. 
Varias vezes fez parte da 
camara municipal e era ge- 
ralmente estimado. 

Sentindo profundamente a 
sua morte, enviamos á sua 
desolada esposa e demais fa- 
mília enluctada as nossas 
mais sentidas condolências. 

'O seu funeral realisou-se 

■hontèm na egreja matriz, de 
esta yilla, com numerosa as- 
sistência de indivíduos- que 
vieram prestar a sua derra- 
deira homenagem áquelle 
nosso amieo. 

-H- 
■Sobre o feretro fôram de- 

postas 4 coroas de flores ar- 
tificiaes, offerecidas; uma pe- 
la viuva, filha e sogra do fi- 
nado, con.luzida pelo sr. 
Francisco Caetano Cardoso; 
outra de D. Albina Gomes, 
conduzida pelo sr. José Au- 
gusto Teixeira; outra do sr. 
dr. José Joaquim d'Abreu, 
conduzida pelo sr. José Can- 
dido Lopes e cutra de Jay- 
me d'Àlmeida, conduzida pe- 
lo sr. Antonio Joaquim Es- 
teves. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. dr. Augusto Lima,ami- 
go intimo do finado e pa- 
ra as toalhas fôram orga- 
nisados tres turnos. Da casa 
até á egreja-; os srs. dr. José 
Joaquim da Rocha, Cicero 
Solheiro, Joaquim do Car- 
mo Barros, Antonio F. de 
Barros, Hermenegildo José 
Solheiro e Antonio Victori- 
no dá Cunha. 

Da egreja até ao largo da 
Baixa: dr. Antonio Augusto 
Durães, Manoel José da Mot- 
ta, Frederico Augusto dos 
Santos Lima, dr. Henrique 
P. d'Albuquerque Stockler, 
Domingos Ferreira d'Araujo 
e dr. Augusto Lima: 

Da Baixa até ao cemitério; 
Justiniano Antonio Esteves, 
Bento Fernandes Pintc.José 
Ferreira Las Casas, Fran- 
cisco Antonio Esteves, An- 
tonio Carlos Esteves e Duar- 
te Magalhães. 

-)*(- 
Em Chaviães,falleceu tam- 

bém no mesmo dia, quasi 
repentinamente, o sr. Ma- 
noel Antonio Pinto, honrado 
lavrador d^quella freguezia. 

Novo ainda, era um bello 
caracter. O seu passamento 
foi muito sentido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos peaames a toda a famí- 
lia do finado. 

—)*(— 
Em Vianna, falleceu tam- 

bém o sr. Luiz. da Rocha 
Pereira, honrado industrial 
dktquella cidade e presado 
pae do sr. Candido da Ro- 
cha Pereira, muito digno di- 
rector das officinas do nos- 
so estimado collega «Distrl- 
cto de Vianna». 

Os nossos pesames. 

4 nava doença 

das oliveiras 

Todos os dias estão che- 
gando informações de diver- 
sos pontos do paiz, notician- 
do que os olivaes se encon- 
tram atacados de uma nova 
deença, que está causando 
já muitos estragos. 

Sobretudo das regiões de 
Elvas, Certã, Ferreira do 
Zezere e de Traz-os-Mon- 
tes, essas informações são 
alarmantes. 

Comquanto não esteja ain- 
da rigorosamente determina- 
da a causa do mal, parecè,. 
entretanto, poder affirmar^ 
se que se trata de uma do1- 
ença ' que ultimamente teni 
feito em Hespanha grandes 
prejuizos nos olivaes. 

Trata-se de um insecto, o 
THRIPS, (Phloetrips clae), 
que parece ser a origem do 
mal. 

Na província de Jaen, em 
Hespanha, este flagello cau- 
onn imnnrtantes oreiuizos. 



jornal de Meiçarv 

m 

Fazem annos: 

Hoje—a menina Maria Carolina cTAscensao Pitta de Vas- 
concellos e o sr. dr. Domingos Çnnes Ramos -Fontai- 

nhas. 
A^ianhã—os sts. Diocleciano da Costa Barreto e Luiz 

José Nunes. 
Terça feira—a ex."13 sr.a D. Alzira da Annunciaçao Bessa. 

—W— 
No dia 28—a ex.m' sr." D. Sarah de Azevedo Barroso. 
No dia 3i—o sr. Plácido Manoel Marques. 
No dia 2—o sr. José Duarte de Sousa. 

 — 

_ Partiratr: para o Porto, os srs. dr. Joaquim Gonçalves 
d1 Araujo e João Pires Teixeira; para Barcellos, o sr. Je- 
ronymo Casimiro Alves Monteiro e para Vianna do Cas- 
tello o sr. Antonio José de Barros. 

—Estiveram em Vianna. os srs. dr. Antonio Augusto 
Durães e José Ferreira Las Casas. 

—Também esteve no Porto, o sr. Domingos Caetano 
Pereira, importante capitalista da freguezia de Penso. 

—Regressou de Lisboa, o sr. Marcellino Illydio Pereira, 
considerado commerciante d^quella praça. 

—Acham-se entre nós, a de passarem as festas da 
Paschoa com suas famílias, todos os estudantes 'que fre- 
quentam os differentes estabélecimentos seientificos do 
paiz. 

—Vindo do Pará, chegou hontem a esta villa o nosso 
querido conterrâneo e estimável assignante, sr. Jeronymo 
de Carvalho. 

Oi nossos cumprimentos de boas-vidas. 
—Esteve em Monsão, o sr. Aurelio d^raujo Azevedo. 
—Estão entre nós, os srs. drs. Augusto Cesar Esteves e 

Luiz Filippc Pinto Rodrigues, notários em Monsão. 
—De visita a sua família, acha-se em Penso o nosso es- 

timável assignante, sr. Candido Rodrigues. 
—Acha-se gravemente doente, em Monsão, a ex.ma sr.a 

D. Maria Vieira Guimarães, presada esposa do sr. Fran- 
cisco José da Cunha Guimarães, acreditado commerciante 
d'aquella villa. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Tem passado incommodado, o sr. Amadeu Carles J. 

Ribeiro Lima, muito digno escrivão do juizo de direito de 
esta comarca. 

•—Regressou hoje á sua Casa Branca, em Christoval, 
acompanhado de sua ex.ma família, o importante capitalista 
e benemerito cidadão, sr. Daniel José Rodrigues. 

—Veio passar as festas da Paschoa com sua estimada 
família, o sr. Manoel Francisco Gomes, intelligente pro- 
fessor da Escola Central de Valença. 

cmquanto se hao conseguiu 
destrull-o. 

O mal está, porém, intei- 
ramente debelíado, mercê 
dos bons resultados que de- 
ram as experiências a que 
officialmente se procedeu. 

Depois de se terem expe- 
rimentado muitos processos 
de tratamento, chegou-se á 
conclusão de que o único re- 
médio que dá resultado é a 
applicação de uma solução 
de insecticida FLUIDO C. 
V., dilluido em agua, na ra- 
são de 1 0/#, ou, melhor ain- 

-da, 1 para 75, isto é, 1 litro 
de insecticida FUIDO C. V. 
para 75 litros de agua. 

Esta applicação pode ser 
feita de dois modos: pulve- 
risando muito bem as olivei- 
ras, de modo que fiquem 
muito banhadas pelo insecti- 
cida, fazendo isto com pul- 
verisadores, ou então «0110- 
cando debaixo das oliveiras, 
encerados, que se molham 
muito bem com o insectici- 
da, abanando depois forte- 
mente as arvores e batendo- 
as, para que os insectos cai- 
am sobre o encerado molha- 
do de remedio e morram 
immediatamente. 

Tem sido este o processo 
usado em Hespanha; mas 
parece-nos que o melhor é 
o que consiste em applicar o 
insecticida por meio de pul- 
verisações, ou então os dois 
processos conjunctamente. 

Na opinião do illustre agro- 
nomo ar. Motta Prego, co- 

mo as oliveiras que são mais 
atacadas são as mais enfra- 
quecidas, convém adubal-as 
muito bem, e, por isso, de- 
ve o lavrador empregar bons 
Adubos Completos, na dose 
de 5 kilgs.por cada oliveira, 
dando excellente resultado a 
Fórmula Completa n.0 353, 
da marca «Trevo de 4 Fo- 
lhas». 

Convém, portanto, empre- 
gar este adubo, ou, pelo me- 
nos, Nitrato Modificado com 
Potassa, da marca N. M. P. 
104, ou da marca N. M. P. 
86. 

Aconselhamos, pois, aos 
lavradores que possuam oli- 
vaes, embora ainda não at- 
tingidos pela doença, a que 
empreguem desde já o tra- 
tamento com o insecticida 
FLUIDO C. V., pelo pro- 
cesso que indicamos, com- 
pletando este tratamento por 
naeio de uma boa adubação, 
a exemplo do que se tem 
feito em Hespanha, em to- 
dos os olivaes que teera sido 
atacados. 

Tanto o FLUIDO C. V. 
como os Adubos Completos 
Apropriados devem ser pe- 
didos a O. Herold & C,a, 
com armazéns em Lisboa, 
Porto, Pampilhosa, Regoa, 
Santarém (S.Pedro) e Faro, 
devendo exigir sempre a 
marca 

«TREVO DE 4 FOLHAS» 

—^  

Agí-adcclosento 

Os abai-xo assignados ami- 
gos do saudoso extincto José 
Augusto Pires, agradecem 
penhorados a todas as pes- 
soas das suas relações que 
se dignaram assistir ao seu 
sahimento fúnebre, acompa- 
nhando-o até á ultima mora- 
da. 

Aufrusto C. Ribeiro Uma 
José Joaquim d1 Abreu 
Jayme d'Almeida. 

EDITAL 
A rominissão do re- 

cesseseinento militar 
du concelho dc Slel- 
gaço: 
Faz publico que o livro do 

recenseamento militar do 
corrente anno está patente 
em poder do secretario da 
mesma Comrr issão até 3 t 
de março, desde as nove ho- 
ras até ás quinze, a todas as 
pesssoas que o quizerem exa- 
minar. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos se pas- 
sou o presente que vae ser 
afixado nos logares públicos 
do costume. 
^Melgaço, Secr." da Com- 
missão do recenseamento mi- 
litar, i5 de março de 1913. 

O presidente. 
Justiniano Antonio Esteves. 

Todos os mancebos re- 
censeados no corrente anno, 
podem reclamar contra a sua 
inscripção ou por outro qual- 
quer motivo que seja de lei 
podendo apresentar as sua? 
reclamações na secretaria da 
Camara até i5 de abril pró- 
ximo futuro. 

COMARCA 
»K MHMXiAÇ» 

Por sentença de 24 de fe- 
vereiro do corrente anno, 
foi julgada procedente e pro- 
vada a acção proposta no 
juizo de direito da comarca 
de Melgaço e garrorio do 
escrivão do segundo officio, 
para successão e entrega dos 
bens pertencentes ao auzen- 
te João Vlctorino dos San- 
tos Lima, e os requerentes, 
D. Thereza dos Santos Li- 
ma, D. Florinda dos Santos 
Lima, Frederico dos Santos 
Lima, Antonio Filippe de 
Barros, D. Emilia de La Sal- 
lete de Barros Durães, D. 
Maria Julieta dos Santos Li- 
ma Las Casas, Alberto dos 
Santos Lima, D. Aida dos 
Santos Lima. Horácio Vl- 
ctorino dos Santos Lima, 
Antonio Alcindo dos Santos 
Lime, Ismalia de Nazareth 
dos Santos Lima, Diutor 
Augusto Cesar Ribeiro Li- 
ma e Amadeu Carlos José 
Ribeiro Lima, com excepção 
do requerente Antonio Au- 
gusto Durães, julgados habi- 
litados como únicos e uni- 
versaes herdeiros do auzen- 
te João Victoritio dos San- 
tos Lima, para o effeito de 
lhe succederem nos bens e 
parte da herança de sua mãe 
D. Emilia Perfeita Gonçal- 
ves Rocha, moradora que 
foi na villa de Melgaço. 

Melgaço, 6 de março de 
igtS. 

VeriOquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

(Bmjíit&t Jpiírarâ 

»£ 

^034 A. 

VAI.LA DARES—WM^kO 

Esla conhecida e conceituada erapreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

quo dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

qner de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
Inxnosas urnas dc mogno c pau sau- 

to. próprias para jazigos, desde õOpOOO reis a 
3G0£000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e «bouqnets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços ■convidatívvs 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, MO 

PORTO 

ILOJA|illC)VA| 

IDE 

^níonm Joaquim tífeíeues 

■asii o 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- 
dez. 

E^azendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3??5co reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrcan- 
ça; gtande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender niuHo c ganhar pouco é o sys- 
tciua adoptado na 

jliOJA ]H0VA DO 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capiíal-reis SOOiOOOpUO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906.    5:46353 5o 

« 1007   . 21:852^740 
a 1908  42:216^480 
«19 0 9. . . . . 8 9:2 04«5545 

« IMIO. . . . 13â:9ã3ó»6ât» 

Capitães c rendas pagas até St-XII IMfiO 

3L256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestâm-sc todas as informações verbal- 
mente das 10 horas da manhã ás ã da 
tarde na séde da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde eioXlSBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN. ACAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & llharco 

Roa da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPUICO KIBEIRO 

nsí 
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| LOJOAP,IA fAMA 

J PRAÇB DE DEUrLÃ-OEU 

^ ' ^MONSÃOH— 

% -siSÍH- 
£9 
í j ^Grande so.nido em objeclDS de o.ur.o c prata. 
P Sorpdo compieto em objectos de ounycsa- 
tiP ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 

S rno Para sa'a e despertadores. 
Percorre todas as feiras circumyisinhas. 

Trem wrn tcmpttmúa 

:n«?ss 
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p Francisco M. da Cosia e Silva 
—H FROFKXETA.H.IO 
' M DA 

;i mmm central 
-~ii em 

VALOÇA BO MaXHO 
R»ia do Coaselheiro Lopes dá Silva 

i— 

rH- 

N?este estabelecimento, epcontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e pptimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

•H incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gos» e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

' * 

—'h 
Também tem um grande sortido de poma- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
e^ mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FLXOADA 1K 188 O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

" 0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atò hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sòrios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte, por mais dilQcil que seja, tanto em metaes 

21 como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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ARTOZS DE VISITA 

O 
Desde Soo a 600 reis o 

cento. 
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E8TA officioa eucarrjega-ise dc todos òs trabalhos ty- 
pojjraphlcos, como jornaes, livros, cartazes, pr©- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

mesuoranduns, bilhetes pai-a rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e Camaras munlcípaes. 

''AKTÕES DE EUTO 

Desde 6:00 a 800 réi$ 
0 cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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Vinho Nutritivo àe Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais dístinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sati- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
iodas as doençàs, em geral, 
sempre que é preciso levan ■ 
lar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A? venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa. 

A OEBILIO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ct 01 isede ri- 
vilegiàda. 

Premiada com Medalhas de 
O URO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convaleqentes, pessoas 
idosas ou creanças, d ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem dc forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos c doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA ^ 
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COFIIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>• 
-o 

OFFICJiVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá Bandeira, i33 
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S>raça «Sa Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria era qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a a Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
José Dias 

—*MONSÃO— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, ery-fetaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como pára senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindeS. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim cómo 
em relógios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem e nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dicos. 
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